
Estudo mostra que população 
brasileira é a que tem menos 

retorno dos impostos que paga 

Apopulação brasileira é a que vê menor retorno 
dos impostos que paga ao governo. Essa afi r-
mação foi divulgada em um levantamento feito 
pelo IBPT (Instituto Brasileiro de Planejamento 

Tributário) com os 30 países que têm as maiores cargas 
tributárias do mundo. 

Segundo o estudo, a carga tributária brasileira é de 
35,13%. Isso signifi ca que os impostos pagos pela po-
pulação ao governo federal, Estados e municípios cor-
respondem a 35,13% de toda a riqueza gerada no país 
(PIB). 

Confi ra ao lado o índice dos demais países!
Como é possível notar a carga tributária do nosso país 

não é a maior do mundo, já que na Suécia, por exemplo, 
o índice é de 44,08%. Mas, para verifi car se os valores ar-
recadados estariam retornando à população por meio 
de serviços de qualidade, o estudo considerou também 
o IDH (Índice de Desenvolvimento Humano).

Nesse quesito, o Brasil aparece em último lugar entre 
os países pesquisados, com IDH 0,718. Tal posição ocorre 
pelo segundo ano consecutivo. 

 Fonte: Uol São Paulo
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Ano VII

País
1º - AUSTRÁLIA 

2º - ESTADOS UNIDOS 
3º - COREIA DO SUL 

4º - JAPÃO 
5º - IRLANDA 

6º - SUÍÇA 
7º - CANADÁ 

8º - NOVA ZELÂNDIA 
9º - GRÉCIA 

10º - ESLOVÁQUIA 
11º - ISRAEL 

12º - ESPANHA 
13º - URUGUAI 

14º - ALEMANHA 
15º - ISLÂNDIA 

16º - ARGENTINA 
17º - REP. CHECA 

18º - REINO UNIDO 
19º - ESLOVÊNIA 

20º - LUXEMBURGO 
21º - NORUEGA 
22º - ÁUSTRIA 
23º FINLÂNDIA 

24º - SUÉCIA 
25º - DINAMARCA 

26º - FRANÇA 
27º - HUNGRIA 
28º - BÉLGICA 
29º - ITÁLIA 
30º - BRASIL 

Carga tributária (2010)
25,90% 
24,80% 
25,10% 
26,90% 
28,00% 
29,80% 
31,00% 
31,30% 
30,00% 
28,40% 
32,40% 
31,70% 
27,18% 
36,70% 
36,30% 
29,00% 
34,90% 
36,00% 
37,70% 
36,70% 
42,80% 
42,00% 
42,10% 
44,08% 
44,06% 
43,15% 
38,25% 
43,80% 
43,00% 
35,13% 

Idh (2011)
0,929 
0,910 
0,897 
0,901 
0,908 
0,903 
0,908 
0,908 
0,861 
0,834 
0,888 
0,878 
0,783 
0,905 
0,898 
0,797 
0,865 
0,863 
0,884 
0,867 
0,943 
0,885 
0,882 
0,904 
0,895 
0,884 
0,816 
0,886 
0,874 
0,718 

Índice de retorno
164,18 
163,83 
162,38 
160,65 
159,98 
157,49 
156,53 
156,19 
153,69 
153,23 
153,22 
153,18 
150,30 
149,72 
149,59 
149,40 
148,39 
146,96 
146,79 
146,49 
145,94 
141,93 
141,56 
141,15 
140,41 
140,52 
140,37 
139,94 
139,84 
135,83 

IDH: Índice de Desenvolvimento Humano 
Índice de retorno: calculado com base na carga tributária e o IDH 
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O PRÓPRIO NEGÓCIO

Empresas: A malha fi na do leão está chegando
odos os anos é necessário que as pessoas cum-
pram uma tarefa muito importante: elaborar a 
declaração do Imposto de Renda Pessoa Física 
(veja dicas na pg. 3). Seja isento ou não, o documen-

to deve ser entregue à Receita Federal no prazo estipu-
lado, entre os meses de março e abril e, ao fi nal de cada 
período, os números relacionados aos contribuintes que 
caíram na malha fi na são revelados. 

Se esses números são altos para quem é Pessoa Física, 
o que aconteceria se houvesse o mesmo critério de avalia-
ção para Pessoa Jurídica? Para quem nunca havia pensado 
nisso, o momento é oportuno, já que a Receita Federal di-
vulgou que os sistemas de acompanhamento para Pessoa 
Jurídica estão em fase fi nal e podem entrar em funciona-
mento ainda em 2012. Com isso, a inadimplência das em-
presas brasileiras também poderá ser acompanhada. 

Além disso, com a malha fi na para este grupo, a fi scaliza-
ção deve se tornar mais efetiva, reconhecendo e evitando 
omissões e divergências de informações declaradas. Para 
não correr riscos com o Leão, as empresas precisarão fazer 

planejamentos fi nanceiros estratégicos e não errar no mo-
mento da prestação de contas. 

Sendo assim, vale atentar-se ao novo cenário e provi-
denciar soluções que mantenham as obrigações em dia.

Fonte: Revista Incorporativa 

T

Sped: sistema de escrituração digital completa 5 anos
nstituído pelo decreto 6.022, de 22 de janeiro de 2007, 
o Sped (Sistema Público de Escrituração Digital) che-
ga aos cinco anos de existência, no mês de fevereiro, 
possibilitando as facilidades do universo digital. 

Por outro lado, o sistema impõe, ainda hoje, constan-
tes desafi os aos empresários, afi nal não demorará muito 
para que apenas aqueles que contarem com um sistema 
de gestão fi scal avançado tenham espaço no mercado. 
Pelo menos é o que afi rma o diretor da Rede Nacional de 
Contabilidade, Hélio Donin Junior. 

  
Difi culdades 
O início do programa público de escrituração digital, 

ainda de acordo com Donin Junior, pegou muitas empre-
sas e fornecedores despreparados. Ao que parece, apenas 
aqueles com boa infraestrutura superaram as difi culdades 
porque já estavam informatizados e bem servidos por sis-
temas e profi ssionais de ponta na área contábil. 

Já em relação aos fornecedores de software, somen-
te os desenvolvedores focados na gestão fi scal é que 

conseguiram apresentar as atualizações e adequações 
compatíveis com o novo mercado. 

  
Expectativas 
Mesmo impondo esses desafi os, o Sped tem ajudado 

a inibir a sonegação fi scal, dede que foi criado. Entretanto, 
para que as fraudes tenham um maior alcance, muito ain-
da precisa ser feito. 

Segundo o próprio Donin Junior, um primeiro passo 
para isso seria complementar tal processo com a reforma 
tributária - fato que melhoraria o benefício em questão. 
“Seria um imposto justo para uma base de operações fi -
nanceiras maior”, explica. 

Já para o futuro, a expectativa em torno do sistema é 
positiva. Afi nal, com a implementação completa do mé-
todo em todas as áreas da economia, os processos de fi s-
calização e punição também se tornariam mais efi cazes. 

  Fonte: Infomoney 
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GERAL

IR 2012: evite correria e planeje desde já sua prestação de contas!

O ano nem bem começou e já está na hora de 
pensar em suas obrigações para 2012. 

A entrega da Declaração de Ajuste Anual do 
Imposto de Renda da Pessoa Física acontece 
entre março e abril, mas, apesar de ainda faltar 

mais de um mês para a prestação de contas, o ideal é co-
meçar, desde já, a separar os documentos necessários.

Com tudo adiantado, fica mais fácil descobrir se há 
possíveis pendências e ainda sobra tempo para ir atrás 
de algum documento antes do início do prazo. O obje-
tivo da dica é evitar dor de cabeça, facilitar que a decla-
ração seja feita logo no início, para que o documento 
tenha prioridade na análise da Receita e, se for o caso, 
que a restituição saia mais rápido. Afinal, um dinheirinho 
extra não faz mal a ninguém, certo? 

  
Papelada em ordem 
Muitas despesas são dedutíveis do IR, como gastos 

com saúde, educação, contribuições previdenciárias, do-
ações a determinadas entidades, pagamento de pensão 
alimentícia, livro-Caixa etc. 

Partindo do princípio de que a maioria delas tem 
periodicidade mensal, imagine quantos recibos e notas 
fiscais você não terá que procurar, se deixar tudo para 
última hora. 

Portanto, trate de organizar tudo desde já, separando 
os recibos por categoria, para facilitar consultas futuras. 
Não esqueça os recibos de pagamento do carnê-leão, 
quando for o caso. 

  
Cobre os informes de rendimentos 
Os informes de rendimentos são essenciais para faci-

litar a declaração de IR, já que eles resumem tudo o que 
foi pago a você, saldo de contas, contribuições feitas etc.. 
Ou seja, servem para compilar os dados que certamente 
você teria trabalho para juntar, se tivesse que procurar 
um por um. 

 Os documentos são obrigatórios e, caso não os rece-
ba até o final de fevereiro, entre em contato com o res-
ponsável e exija explicações. 

Atualização da tabela: Desde 1º de janeiro, a tabela pro-
gressiva para cálculo do Imposto de Renda foi reajustada 
em 4,5%. No entanto, para fins de declaração anual, a 
nova tabela só será utilizada no IRPF 2013, que se refere 
aos rendimentos recebidos durante o ano de 2012.

Fonte: Infomoney 

Cheques com data de 2011 serão devolvidos a partir deste mês
partir deste mês de fevereiro, os cheques 
preenchidos erroneamente com data de 
2011 serão devolvidos pelas instituições fi-
nanceiras.

 Segundo a Febraban - Federação Brasileira de 
Bancos, no início do ano é comum que alguns clien-
tes, por força do hábito, errem na hora de colocar a 
data, escrevendo o ano anterior. Por isso, a decisão 
da Federação em receber os cheques com data erra-
da em janeiro será benéfica para os clientes e reduzi-
rá transtornos. 

 Pelas regras de compensação, o prazo para a apre-
sentação do cheque ao banco é de 30 dias a contar da 

data de emissão, para os emitidos na mesma praça do 
banco sacado, e de 60 dias para os emitidos em ou-
tros locais. Mesmo depois desse período, há ainda seis 
meses para que haja prescrição do cheque e, quando 
ele é apresentado após esse prazo, a devolução ocorre, 
mesmo que haja saldo disponível. 

A orientação do Banco Central (BC) é que, ao per-
ceber que a data ficou errada no cheque, o cliente faça 
uma ressalva no verso da folha com nova assinatura e 
data correta. 

Fonte: Terra – Economia 
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DICAS PARA O BEM-ESTAR NO TRABALHO

Como conviver com mudanças bruscas de temperatura
o verão um item quase indispensável em locais 
fechados é o ar-condicionado, que proporciona 
ao ambiente uma temperatura agradável e re-
frescante. Porém, para garantir o conforto - prin-

cipalmente para quem trabalha em prédios e escritórios 
muito quentes - é importante que ele seja utilizado de 
forma correta. 

Gripes e resfriados em geral atacam os organismos 
mais suscetíveis, especialmente quando expostos repe-
tidas vezes ao ar-condicionado. Isso ocorre porque o ar 
resseca o muco protetor que reveste as vias aéreas, tor-
nando-as vulneráveis. Para aqueles que já possuem um 
problema respiratório, como asma ou doença pulmonar 
obstrutiva crônica (DPOC), o risco é o desenvolvimento de 
crises graves. De acordo com o pneumologista Dr. Rafael 
Stelmach, a palavra de ordem nesse caso é a prevenção.

Para evitar os choques constantes de temperatura, re-
comenda-se que, antes de sair do ambiente “frio”, a grade 
do aparelho seja ajustada à temperatura ambiente.

Além disso, a manutenção periódica do aparelho é 
inevitável, já que os grandes vilões do ar-condicionado 
são os fungos, as bactérias e os ácaros que se acumulam 
nos ductos e se proliferam no ar, invadindo as vias aéreas 
e criando assim, lesões infl amatórias/infecciosas, como 
as pneumonias. “Somente a manutenção periódica e a 
limpeza podem evitar a proliferação desses `inimigos` da 
saúde respiratória”, explicou o médico.
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EXPEDIENTE Dicas saudáveis 
- Evite locais fechados. Grande concentração de pessoas, 
por tempo prolongado, facilita a contaminação;
- Caso não seja possível, não permaneça muito tempo 
nestes ambientes insalubres;
- Trate a alergia tão logo as crises apareçam;
- Tome banho morno, na temperatura ambiente, para 
evitar o choque térmico;
- Pratique exercícios físicos regularmente, pois eles aju-
dam a melhorar a respiração e a saúde;

Certos cuidados, 
aliados a exercícios fí sicos, 
são fundamentais

Fonte: Site Uol


